A Estatura Espiritual de Sri Daya Mata
 
 
Faye Wright conheceu Paramahansa Yogananda em 1931, em Salt Lake City, Utah, Estados Unidos, sua terra natal. Tinha, então, 17 anos de idade. Paramahansaji fazia uma conferência sobre Afirmações Científicas para a Cura, quando a curou de uma doença grave. A partir de então, tornou-se discípula leal e fiel daquele que ela escolhera para conduzi-la a Deus. Anos mais tarde, ao tornar-se monja da ordem monástica da Self-Realization Fellowship, recebeu o nome de Daya Mata, que significa: “Mãe da Compaixão”. E é realmente o que ela tem sido. Foi treinada durante 21 anos por nosso Gurudeva, que a preparou convenientemente para as grandes tarefas que ela iria desempenhar no futuro em prol da organização por ele fundada no oriente, em 1917, e no ocidente, em 1920.
 
Afinal, quem é espiritualmente Sri Daya Mata?
Talvez seja essa uma pergunta que muitos condiscípulos fazem. Três fatos que citaremos afirmam a grandeza espiritual de Sri Daya Mata.
1. Relata Swami Shyamananda Giri, ex-secretário geral da Yogoda Satsanga Society of Índia que, em 1958, ao visitar o sagrado templo de Puri dedicado a Jagannath, o Senhor do universo, encontrou Sri Daya Mata mergulhada em profunda meditação. Ao contemplá-la, não viu a forma física de Sri Daya Mata, porém a de Sri Krishna, cuja imagem, no altar, representava o Senhor do universo. (Self Magazine, 1971, vol. 42, n.º 4, p. 32)
2. Certa feita Paramahansa Yogananda, acompanhado de Rajarsi Janakananda e Sri Daya Mata, entoava cânticos devocionais à Mãe Divina. Enlevada pela vibração de Guruji, bem como pelo amor da Mãe Cósmica, Sri Daya Mata entrou num “verdadeiro estado de profundo êxtase.” Ao perceber isso, Yoganandaji parou de cantar, deu uma pancada de leve na testa de Sri Daya Mata e disse para Janakananda: “Veja, ela está roubando meu êxtase.” Até em momentos dos mais divinos nosso Guru evidenciava seu senso de humor e seu espírito alegre e brincalhão. Assim procedem as almas que superaram o ego, causador de problemas, desarmonias e tristezas.
3. O terceiro de muitos fatos que atestam de modo inequívoco a estatura espiritual de Daya Mataji, encontra-se em Self Magazine volume 46, n.º 3, 1975, quando ela foi abençoada com uma visão do nosso Mestre e Guru Supremo, Mahavatar Babaji, na caverna daquele que é o guia maior e imortal da Self-Realization Fellowship e Yogoda Satsanga Society of Índia, cuja missão precípua é a de preparar os grandes profetas que tem vindo a terra.
 
_________________
 
Sri Daya Mata – 75º Aniversário como Discípula Monástica de Paramahansa Yogananda (Nota: Comemorado em 2006)
 
“Eu quero tanto entrar em seu ashram e dedicar minha vida à busca de Deus.” 
O Guru olhou para ela penetrantemente por um momento, antes de responder: 
“E você irá”.
 
Com essas primeiras palavras dirigidas a seu Guru, Faye Wright embarcou numa aventura espiritual que transformaria a tímida moça de 17 anos, de Salt Lake City, Utah, em Sri Daya Mata, cujo exemplo de radiante amor divino, nascido da comunhão pessoal com Deus, e de sincera compaixão por todos tem inspirado milhares em todo o mundo. Ela se tornou uma das primeiras discípulas monásticas de Paramahansa Yogananda, logo após entrar no seu ashram da Self-Realization Fellowship, no topo de Mt. Washington, em Los Angeles, Califórnia, a 19 de novembro de 1931 – 75 anos atrás.
O nome “Daya Mata” significa “Mãe de Compaixão”. Paramahansa Yogananda escreveu no dia do seu aniversário, em 1946:
 “Que você possa nascer na Mãe Cósmica, e inspirar a todos apenas com a sua maternidade espiritual – apenas para levar outros a Deus pelo exemplo de sua vida”. 
Como presidente e sanghamata (líder espiritual) (desde 1955) da organização mundial fundada por Paramahansa Yogananda, ela tem-se dedicado com devoção exclusiva à realização dessas palavras de seu Guru.
A jovem buscadora veio ao Premavatar (divina encarnação do amor) querendo uma coisa: amor perfeito, incondicional. Daya Mata descreve esse primeiro e firme desejo: 
 
“Todos os seres humanos anseiam por amor. Desde a infância, este era o desejo avassalador de meu coração; para mim, a vida não tem sentido sem amor. Eu, porém, acreditava que o amor imperfeito jamais poderia me contentar. O amor que eu queria era um amor incondicional, um amor que nunca me decepcionasse. A razão me dizia que, para encontrar o amor perfeito, eu deveria ir à Fonte; deveria ir ao único Ser capaz de dar esse amor. Assim começou minha busca de Deus.
 
“Eu tinha dezessete anos quando, em 1931, essa busca levou-me a uma reunião que mudou minha vida para sempre. Tive a felicidade de assistir a uma série de palestras realizadas em minha cidade natal, Salt Lake City, por um grande homem de Deus: Paramahansa Yogananda. Nos anos seguintes, com ele aprendi o caminho para a satisfação plena do perpétuo anseio de meu coração: amor perfeito, amor divino – o amor que tudo consome, experimentado na comunhão com o Eterno Bem-amado de nossas almas.” (Prefácio de “Enter the Quiet Heart”)
 
Durante seus muitos anos de discipulado como uma das assistentes pessoais mais próximas de Paramahansa Yogananda, e com a disciplina atenciosa do Guru, Sri Daya Mata veio a personificar a profundidade espiritual e o amor universal que se esperam de alguém que foi escolhido por Paramahansaji para dirigir seu trabalho espiritual e humanitário. O antigo embaixador da Índia aos Estados Unidos, Dr. Binay R. Sen, comentou:
  
“Em nenhuma outra parte o legado [de Paramahansa Yogananda] brilha de maneira mais radiante do que em sua santa discípula Sri Daya Mata, que foi preparada para continuar seus passos quando ele partisse. Antes de morrer, ele lhe dissera: “Quando eu me for, só o amor poderá me substituir”. Aqueles que, como eu, tiveram o privilégio de conhecer Paramahansaji vêem refletido em Daya Mataji o mesmo espírito de compaixão e amor divinos, que tanto me impressionaram na primeira visita que fiz ao Centro da Self-Realization, há quase quarenta anos.(…) Minha esperança é que a chama que ele deixou acesa e que agora está nas mãos de Sri Daya Mata ilumine o caminho para os milhões que buscam orientação em suas vidas.”
 
Memória dos Anos de Sri Daya Mata com Paramahansa Yogananda
 
(As seguintes histórias foram extraídas de palestras de Sri Daya Mata, publicadas em suas antologias, Only Love e Finding the Joy Within You, como também na revista Self-Realization.)
 
Amanhã começam as aulas! (ela se referencia às aulas da Convenção da Self-Realization Fellowship) E lembro-me da ocasião, em Salt Lake City, há muitos anos, quando, pela primeira vez, assisti às aulas de nosso venerado guru Paramahansa Yogananda. Que impacto formidável ele causou em minha vida!
Desde a mais tenra infância, eu sentira o incessante desejo de encontrar Deus nesta vida. Foi aos dezessete anos que encontrei Paramahansaji. Meu corpo estava muito doente naquela época. Eu sofria de intoxicação sangüínea por todo o organismo, e os médicos não conseguiam encontrar a cura. Um de meus olhos estava sempre fechado, de tão inchado, e eu andava com três ataduras em volta do rosto. As ataduras foram, na verdade, uma bênção, pois eu chamava muito a atenção, mesmo no meio de público tão numeroso!
Naquela época, o Mestre realizava várias palestras, apresentando seus ensinamentos antes das aulas, nas quais tratava dos aspectos mais profundos e métodos da ioga. Depois da última palestra pública, convidava a platéia para ir até onde ele estava, e cumprimentava individualmente a todos. Aproximei-me dele com as pernas tremendo; eu era muitíssimo tímida. Quando fiquei à sua frente, ele olhou para meu rosto desfigurado e perguntou:
– O que houve com você? – Depois que minha mãe, com quem eu tinha ido às palestras, explicou meu problema de saúde, ele disse:
– Venha amanhã para as aulas – (é claro que eu planejava ir, de qualquer modo!) – mas não vá embora, quando terminarem.
Passei o dia seguinte em ansioso estado de antecipação, pois novamente conversaria com o Guru. Naquela noite, ele falou a respeito da fé e do poder da vontade. Aquilo inspirou-me de tal maneira que, enquanto o escutava, senti que era certamente possível mover montanhas com a fé em Deus.
Após a reunião, esperei para ser a última a cumprimentá-lo. Durante a conversa, sem mais nem menos, ele perguntou de repente:
– Você acredita que Deus pode curá-la? – Quando disse isso, seus olhos se iluminaram com poder divino.
Respondi: – Eu sei que Deus pode curar-me.
Em gesto de bênção, ele me tocou entre as sobrancelhas, no que chamamos de centro crístico, ou Kutastha (a sede do olho espiritual que tudo percebe). Então disse:
– De hoje em diante, você está curada. Daqui a uma semana, não precisará mais das ataduras; as chagas terão desaparecido. – E foi exatamente o que aconteceu. Em uma semana os sintomas desapareceram, e nunca mais voltaram.
 
Quando eu era uma jovem devota no caminho, fui pedir um conselho a Guruji: 
“Mestre, não gosto das imperfeições que vejo em mim mesma. Ajude-me; mostre-me o modo para me libertar de meus defeitos.” Naqueles dias, um problema que me doía era o sentimento de que não tinha suficiente fé. Assim, perguntei a Paramahansaji: “Como posso desenvolver uma fé mais forte?”
A resposta dele: “Você só precisa trabalhar para isso”. Tão simples! E eu esperava que ele me abençoasse com alguma técnica nova ou com a graça divina, por meio das quais eu teria uma fé instantânea. Não. “Você tem que praticá-la”, ele disse. Apenas pela prática podemos adquirir qualquer qualidade desejada: fé, autocontrole, generosidade, compaixão, amor.
Então comecei. E quanto mais eu cultivava a fé, assim me ajudando, tanto mais parecia que as coisas conspiravam para abalar minha fé! Eu não parecia estar chegando a lugar algum. Finalmente, comecei a perceber que havia algo errado em minha atitude. Depois de pensar nisso, compreendi: “Bem, já sei o que é. Eu não estou levando este problema para Deus.”
Daí em diante, quando me sentava diante do pequeno altar em meu quarto, eu rezava: “Mãe Divina, se Tu és minha Mãe, se Tu és o meu Deus, tens que me ajudar. Eu não pedi para estar com tantas dúvidas. Por que deveria esta fraqueza me causar tanta dificuldade? Sei que minha alma está repleta de fé, e de amor, força, sabedoria, todas esses qualidades que fluem de Tua natureza divina, pois sou feita à Tua imagem. Por que não posso sentir fé? Estou impotente sem Ti.” 
Gradualmente, comecei a ver quão perto do devoto está o Amado Divino, quão disposto para responder.
 
 
Quando conheci nosso Guru, em Salt Lake City, e ele nos contou a respeito de seu ashram em Los Angeles, meu coração e minha mente arderam com o desejo de vir para cá: “Poderei me dedicar completamente à meditação e ficar inebriada do amor de Deus; e, algum dia, também verei a Deus, face a face, tal qual Jesus e todos os grandes santos.” 
Quando, porém, cheguei a Mt. Washington e notei que todos recebiam muitas tarefas – limpar a cozinha, preparar as comidas, lavar pratos, varrer as calçadas, trabalhar no escritório ou no jardim, e assim por diante – pensei comigo: “Mas não é isso que eu imaginava!”
Minha atitude logo mudou completamente. O anseio de amar a Deus desde aqueles primeiros dias nunca diminuiu; e sei que eu jamais poderia me satisfazer com apenas sentir Deus na solidão, afastada das atividades de serviço a Ele e a Seu trabalho. Eu não seria uma pessoa completa: capaz de sentir o amor da Mãe Divina dentro de mim quando fecho os olhos em meditação, e capaz de sentir a presença Dela, na mesma intensidade, quando estou ocupada servindo e executando meus deveres. Esse é o estado de um verdadeiro iogue. Não importa o que ele faz, não importa onde ele está, sua mente está absorta em Deus. É o que Deus quer que nós aprendamos neste mundo. E nós podemos aprender!
 
Lembro-me de uma vez em que um grupo de discípulos estava sentado perto de Guruji, falando sobre questões espirituais. De repente, ele olhou para cada um de nós e começou a sorrir. Perguntamos: “O que é, Mestre?” Ele balançou a cabeça e respondeu: “Eu não atraí gente pusilânime. Todos vocês são pessoas de vontade forte.” E acrescentou: “Sempre que tiverem dificuldades, reúnam-se e conversem sobre o assunto”. O Mestre também dizia: “Os tolos discutem; os sábios debatem”. Ninguém aqui gosta de ser considerado tolo, então todos nos sentamos e debatemos, como sábios.
 
 
Muitos anos atrás, eu estava sentada nesta própria capela, e Gurudeva estava falando a alguns de nós devotos sobre essas mesmas coisas: que precisamos saber que Deus está conosco, que Ele está logo atrás de nossos olhos fechados quando oramos. Eu estava escutando Guruji com um entusiasmo tão profundo, com uma crença tão completa em suas palavras. De repente, enquanto ele falava, contemplei a capela inteira desaparecer em nada mais que a pura Luz Divina, a Vibração Divina. Lembro-me que pensei: “Isto é o que significa perceber que tudo neste universo é a manifestação de um só pensamento, de uma só inteligência, de uma só vibração, de um só poder: Deus.” 
 
 
Na última semana de fevereiro de 1952, Guruji recebeu, no deserto, o recado de que fora convidado para falar em Los Angeles, numa recepção para o embaixador da Índia, Sri Binay Ranjan Sen. Gurudeva retornou à nossa sede central de Los Angeles em 1o de março. No dia 3 de março, sob a direção de Guruji, passamos muitas horas preparando doces especiais e molhos de caril para o embaixador, que seria hóspede da sede central da Self-Realization Fellowship no dia seguinte. 
Em 6 de março, a noite que antecedeu a seu mahasamadhi, eu estava caminhando pelo corredor, junto com o abençoado Mestre. Ele se deteve, sentou-se diante da pintura de seu guru Swami Sri Yukteswarji, e falou com muito amor dessa grande alma que guiara seus passos para Deus.
Então Gurudeva me disse: “Você se dá conta de que é apenas uma questão de horas, e eu terei deixado este corpo?” Uma grande dor de tristeza transpassou meu coração. Não fazia muito tempo, quando Gurudeva havia falado que deixaria o corpo logo, eu lhe dissera: “Mestre, que faremos sem o senhor? O senhor é o diamante no anel de nossos corações e de sua organização. Qual o valor do anel sem a beleza do diamante?” Então veio a resposta desse grande bhakta (amante de Deus): “Lembre-se disto: Quando eu me for, só o amor poderá me substituir. Absorva-se noite e dia no amor de Deus, e dê esse amor para todos.”
 
_________________
 
Tradução não oficial de Sri Daya Mata: A Glimpse Into the Life of Our Sanghamata, (um artigo em inglês que está disponível na Internet, já há algum tempo)
 
Sri Daya Mata:
Relances da vida de nossa Sanghamata
 
Muitos de vocês expressaram o desejo de saber mais sobre Sri Daya Mata, presidente e sanghamata  (mãe da sociedade)  da SRF/YSS. Nós recebemos freqüentemente perguntas a respeito de: “Como é a vida diária da reverenda Mãe? Ela aparece em público? Onde gasta seu tempo, e em que consistem suas atividades?” Nos sentimos felizes em compartilhar com vocês alguns detalhes de sua rotina diária, como também alguma notícia de suas atividades recentes. 
 
Daya Mata é uma devota de Deus, cuja vida é doada completamente a Ele, no serviço à humanidade, baseando-se nos ensinos do seu Guru. Ao longo dos anos, sua vida diária segue a rotina espiritual estabelecida por Paramahansa Yogananda para todos os discípulos monásticos: meditação diária e regular, serviço, exercícios, recreação e estudo espiritual. As pessoas perguntam-lhe freqüentemente como se viver equilibradamente, com tantas responsabilidades. Invariavelmente sua resposta é: “Eu cumpro com  todos estes deveres não apesar de nossa rotina espiritual, mas por causa dela. É daí que vem minha força, inspiração, e orientação  - meditação de manhã, meio-dia, e à noite; e manter minha mente focalizada constantemente em Deus, isso foi o que Paramahansaji nos ensinou.” E lembramos sempre que se pudermos fazer isto, seremos assim  beneficiados em nossos esforços espirituais, ao viver nossas vidas ativas, encontrando a alegria e a tranqüilidade em meio a uma programação exigente. 
 
Como era o costume de Guruji, seu dia começa e termina com meditação pela manhã em seu quarto e à noite no santuário de nosso Guru. Aqui oramos profundamente pela paz e o bem estar daqueles que pediram a ajuda espiritual à Self-Realization Fellowship, e pela paz do mundo. Antes de começar seus deveres diários, ela lê e reflete sobre os pensamentos e escritos de Paramahansaji, carregando em seu interior algum princípio espiritual para pôr em prática. Em tais maneiras simples, práticas, ela construiu os alicerces que a ensinou a extrair a força motivadora em sua vida. 
 
Embora já tenham se passado mais de  setenta anos, desde que dedicou sua vida a Deus nos ashrams de Paramahansaji, sua programação continua a incluir muitas horas de serviço ativo para o trabalho do seu Guru. Proferiu sempre a palavra “serviço”, “trabalho”, e sua vida é um testemunho ao conselho de Paramahansaji, de que o amor é o maior estimulante da vontade. Daya Mataji trabalha diretamente com um ou vários monges e monjas, que servem como seus assistentes e secretários, os quais podem atestar a sua concentração afiada e sua tremenda habilidade para realizar o que quer que necessite ser feito. É admirável como ela assinala tópicos diferentes a mais de um assistente; e como ela cuida, por telefone,  de assuntos diversos ao esperar suas secretárias escreverem o que ela pediu!
 
Com compaixão e atenção à necessidade de cada pessoa, ela lê muitas cartas que recebe dos membros e dos amigos da Self-Realization, e ora profundamente para que as bênçãos de Deus fluam em suas vidas. Além disso, encontra-se regularmente com os monges e monjas que são responsáveis por diferentes áreas do trabalho da SRF, incluindo os monásticos que guiam e cuidam dos aspectos espirituais e práticos de nossas comunidades dos ashrams.
 
Quando perguntada: “Quais são os princípios que guiam suas decisões em continuar o trabalho da SRF?” Daya Mata responde-nos: “Basicamente há um princípio: o desejo de cumprir a vontade do Mestre. Antes de tudo eu sou uma discípula de meu Guru. Meu primeiro desejo é cumprir os princípios que ele ensinou, e nunca impor meus próprios desejos. Quando pedem minha opinião sobre algo, eu nunca respondo sem primeiramente rever minha consciência, ‘o que diria Guruji se estivesse aqui?' Então me esforço para dar a resposta que eu penso que ele daria, ou que definitivamente deu e eu gravei entre muitas notas que eu escrevi durante aqueles vinte anos em que fui abençoada pela sua presença.”
 
Além do vasto número de responsabilidades que a organização exige em relação ao crescente trabalho mundial do mestre, Sri Daya Mata emprega uma quantidade de tempo significativa em muitos projetos vitais, encomendados a ela por Paramahansaji e pelo quadro de diretores, que inclui a transcrição de milhares de páginas de anotações que ela guardou, escritas durante as leituras, as aulas, e durante as conversas informais por mais de 20 anos. Assim como o próprio Guru passou os últimos anos de sua vida em semi-reclusão em Encinitas, e depois em um ashram da SRF no deserto do Mojave, no início dos anos 60 Daya Mataji foi encorajada a utilizar uma propriedade que a SRF tinha adquirido, a fim permiti-la maiores períodos de reclusão ininterrupta e assim poder se concentrar exclusivamente naqueles projetos essenciais. (Há dois anos atrás a SRF comprou um segundo edifício residencial adjacente a este, porque havia uma necessidade de abrigar as monjas que poderiam ajudar Daya Mata em seus projetos e outros trabalhos) A Sede Central em Mt. Washington foi sempre seu lar, desde que entrou pela primeira vez no ashram, quando ainda era muito jovem (com exceção de um período em que permaneceu em Encinitas de 1937 a 1948, quando Paramahansaji estava lá trabalhando na sua Autobiografia e na Segunda Vinda de Cristo), e Mt. Washington continua sendo sua residência 
 
Dos muitos projetos em que ela está trabalhando atualmente incluem: 
​ Compilar a orientação que Paramahansa Yogananda deu a ela a respeito do desenvolvimento futuro de seu trabalho.
​ Trabalhar com Mrinalini Mata, a redatora-chefea SRF, na preparação para a publicação dos volumosos comentários de Paramahansaji (que era esperado tão ansiosamente e já foi lançado em 2004 – nota do tradutor) sobre o Novo Testamento, bem como ensaios, poemas e textos de inspiração em prosa
​ Escrever suas memórias, detalhadamente, dos vinte anos que ela foi abençoada com a presença o guru grande.
 
Ela não considera nenhum aspecto de seu trabalho mais importante do que sua participação no conselho de Prece da SRF, meditando profundamente e enviando bênçãos de cura a todos que pediram ajuda. E além da sua correspondência individual com devotos que lhe escrevem pedindo orientação espiritual, ela se mantém em contato com todos os membros da Self-Realization Fellowship, através de suas cartas sazonais de orientação e inspiração espirituais, bem como através de seus artigos em cada nova edição da revista Self-Realization. Embora não use o computador nem acesse a internet, ela nos diz que está sempre tentando contribuir regularmente com as comunicações do site da SRF, porque esta é uma ligação adicional com a família espiritual mundial que ela vive para servir.
 
Durante seus anos de juventude, Daya Mataji viajou muito por todo o mundo com o propósito de espalhar os ensinamentos de Gurudeva. Nos anos mais recentes ela não tem sido capaz de visitar cidades ou países distantes; mas, trabalhando com o quadro de diretores, continua a supervisionar todas as decisões vitais e os assuntos que envolvem a missão mundial, de acordo com os ideais Guruji. Através de suas preces e correspondências, ela mantém um interesse amoroso para com cada devoto que está seguindo este caminho, cumprindo as palavras que Gurudeva lhe escreveu uma vez, “inspire a todos com sua maternidade espiritual.” 
 
Desde o centenário do nascimento de Paramahansaji, em 1993, nós temos visto um crescimento tremendo no interesse e na consciência de seus ensinamentos. Isto resultou em um crescimento correspondente no trabalho da SRF, e muitos de vocês têm observado. Como fechamento, Daya Mataji gostaria de deixá-los com estes pensamentos a respeito desta nova fase em nosso desenvolvimento em andamento:
 
“Devemos sempre nos recordar do Objetivo por atrás de nosso serviço, por trás de nossas vidas inteiras – a razão pela qual estamos neste caminho e seguimos nosso Guru: encontrar Deus. Quando nós colocamos isso primeiro, encontraremos a bênção em cada experiência, em cada desafio. 
 
“A força verdadeira da Self-Realization Fellowship – sua habilidade de crescer, se adaptar e servir no novo milênio – se baseia no esforço de cada um de nós por viver no espírito de Guruji. E naturalmente, para mim significam uma coisa – as palavras imortais que ele me falou pouco antes da sua passagem: “Quando eu for, apenas o amor pode ocupar meu lugar. Esteja embriagado com o amor de Deus dia e noite de forma que você não conhecerá nada, apenas Deus, e dê este amor a todos."
